Conversas sobre a Fé

 “ESTAMOS SEMPRE CHEIOS DE CONFIANÇA”

A confiança é atitude e virtude fundamental para a vida humana. Consiste em ter expectativas positivas relativamente aos outros, a si próprio e à vida. Ela permite sentir segurança e motivação para agir, entregando-se aos outros e contando com eles. A confiança brota das convicções, do conhecimento e da experiência. É suporte para relações recíprocas positivas, amor, entendimento e cooperação em projectos comuns. Garante um ambiente de paz, abertura e entre-ajuda entre as pessoas. Sem ela não se consegue viver bem e ser feliz. Mesmo para a sociedade, é indispensável.

A confiança é componente imprescindível da fé. Significa reconhecer Deus e contar com Ele. “Nós estamos sempre cheios de confiança”, afirma S. Paulo (2 Cor 5,6-10). Como pode falar com tanta segurança? A sua não é simplesmente confiança nele mesmo, nos outros ou nas circunstâncias favoráveis. É confiança em Jesus Cristo e na sua promessa de vida eterna. Tal virtude brotou no encontro que teve com Cristo. Encontro em que recebeu uma prova de confiança ao ser por Ele chamado ao seu serviço (1 Tm 1,12). Afirma por isso saber em quem confiou. A confiança em Cristo permite-lhe também confiar nos outros, especialmente nos seus colaboradores.

O fundamento da confiança de S. Paulo está na sua fé em Cristo. Por isso, afirma que é por essa fé que caminha. Enquanto vive no tempo está “como exilado, longe do Senhor”, isto é, sem a plenitude do dom da vida divina que somente no Céu poderá ter.  É nessa situação que mantém sempre a confiança e procura agradar a Cristo em tudo o que faz. Se a sua condição no mundo é a de peregrino, a situação definitiva para a qual se orienta será “a visão clara” de Deus, o “habitar junto do Senhor”, a comunhão total com Ele. Essa é a esperança de que agora já participa. A confiança é uma relação positiva com Cristo, a vivência da fé, que lhe obtém a graça. Por esta empenha-se no presente em ser agradável ao Senhor, procurando viver bem e agir bem, evitando, ao mesmo tempo, tudo o que seja mal. 

Jesus exortou a mulher que curou a ter confiança, pois foi salva pela sua fé (cf Mt 9,22). E aos seus discípulos, recomendou-lhes que, nas tribulações que iriam padecer, tivessem confiança, pois Ele venceu o mundo (cf Jo 16,33). S. Paulo interpreta os grandes sofrimentos por que passou por causa do Evangelho como meio para não pôr a confiança em si mesmo, “mas em Deus que ressuscita os mortos” (2 Cor 1,9). A Carta aos Hebreus ensina que nos tornamos “companheiros de Cristo, desde que mantenhamos firme até ao fim a confiança inicial” (3,14). Depois, convida: “Aproximemo-nos, então, com grande confiança, do trono da graça, a fim de alcançar misericórdia e encontrar graça para uma ajuda oportuna. (4,16). E, por fim, recomenda: “Não percais a vossa confiança, à qual está reservada uma grande recompensa” (10,35).

A todo o cristão é dada a mesma graça de estar “sempre na confiança”, como Paulo. Se acolhe tal dom, não se deixa abater nem vencer pelas dificuldades ou obstáculos da vida. Torna-se um vencedor. O Apóstolo foi exemplo disso. A sua vida, duramente provada com perseguições, obstáculos e sofrimentos de todo o género, não foi abaixo. Sempre perseverou. Daí os frutos da sua vida e ministério: nos que encontraram Cristo através dele e na Igreja, que fez crescer e edificou de modo extraordinário. A adesão à palavra de Cristo e a sua vivência em cada dia suscita em nós a confiança. Esta sustenta a nossa vida e as nossas lutas por viver bem e fazer o bem. Com ela perseveramos a caminho para a plenitude, que é promessa de Deus aos seus fiéis.
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